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Resumo

Consolidada como uma ferramenta essencial para 
a transformação dos processos de projeto, a meto-
dologia BIM (Building Information Modeling), per-
mite a execução e a gestão de edifícios nos setores 
da Arquitetura, Engenharia e Construção Civil. Ao 
trazer a modelação tridimensional integrada com 
bases de dados, recorrendo à modelagem pa-
ramétrica, o BIM oferece um nível de precisão ele-
vado na seleção de materiais e na orçamentação 
e execução das obras. Tem impulsionado práticas 
mais sustentáveis, através do controlo rigoroso do 
uso de materiais, a minimização de desperdícios 
e a redução da especulação orçamental. Confor-
me Pinto et al. (2019), a arquitetura manifesta-se 
tanto na sua dimensão artística, relevando valores 
de emoção intangíveis sobre valores económicos 
tangíveis, como na sua fundamentação técnica e 
científica – vertente onde o BIM se insere, conci-
liando a inovação, a responsabilidade ambiental 
e a viabilidade económica e global do projeto. 
Segundo Eastman et al. (2014), o BIM representa 
uma evolução significativa na gestão da informa-
ção do projeto de construção, integrando todas as 
fases do ciclo de vida do edifício, visando as me-
lhores decisões, da concetualização à operação. 
De acordo com Mattana L. e Librelotto, L. (2017), 
a contribuição principal do BIM assenta na obten-
ção de informações para a viabilidade económica 
e para os custos de construção, de manutenção 
e de operação de uma edificação. Contabilizan-
do com elevada precisão os materiais a utilizar, a 
metodologia BIM permite o estudo aprofundado 
dos mesmos, simulando e analisando a sua apli-
cação, mantendo a opção do uso racional de re-DOI: https://doi.org/10.34628/W27T-GV17
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cursos naturais e a redução da pegada ambiental. 
Este controlo detalhado proporciona aos clientes 
e construtores uma visão mais realista do custo-
-benefício dos materiais e das soluções propostas, 
contribuindo para desmistificar a perceção de que 
projetos arquitetónicos de maior expressividade 
seriam necessariamente mais dispendiosos ou in-
viáveis. Pelo contrário, o uso de metodologias BIM 
pode revelar que soluções inovadoras e susten-
táveis podem ser mais acessíveis do que opções 
convencionais concebidas sem o suporte desta 
tecnologia. À medida que o modelo BIM evolui, 
aumentando progressivamente o seu nível de 
detalhe e quantidade de informação, reduzem-se 
as margens de erro na execução, evita-se o des-
perdício de materiais, e mitigam-se riscos finan-
ceiros associados a imprecisões de projeto. O BIM 
reforça, assim, a transparência e a previsibilidade 
dos investimentos, assegurando uma gestão mais 
eficiente do processo construtivo, revelando nas 
decisões arquitetónicas da construção, a forma, a 
função, a sustentabilidade e a viabilidade econó-
mica. Com este artigo propomos analisar e desta-
car a contribuição do BIM para a sustentabilidade 
material e financeira dos projetos de arquitetura, 
evidenciando como a adoção desta metodologia 
estimula a projeção de edificações com maior li-
berdade da forma, mantendo a sustentabilidade 
e a responsabilidade da construção, bem como a 
sua exequibilidade económica, beneficiando não 
apenas os profissionais do setor, mas os clientes e 
a sociedade como um todo.

Palavras-chave: Building Information Modeling 
(BIM), Sustentabilidade, Arquitectura, Orçamenta-
ção de Projeto, Implementação do Projeto.
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